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Fazer tudo bem.

Trabalhar sempre com alma

E com toda alma,

Quer se trate de conduzir às estrelas

Uma nave espacial

Ou de fazer

Uma simples ponta de lápis...

(CÂMARA, 1983, p.15)
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1 INTRODUÇÃO

O processo de mudança nos cursos de Graduação em Direito no Brasil vem exigindo das instituições uma reformulação em suas propostas de ensino. Nesse contexto, os estudantes de Direito são submetidos à exigência de elaboração de um trabalho de conclusão de curso. Tais modificações ocorreram a partir da Portaria nº 1.886, de 30 de dezembro de 1994, do Ministério da Educação e do Desporto, que fixou diretrizes curriculares e o conteúdo mínimo dos cursos jurídicos. A reforma se preocupou também, dentre outras coisas, com a formação efetiva do profissional instituindo um trabalho final denominado, no Art. 9º da Portaria, monografia final. 
Este manual foi produzido, primeiramente, com a finalidade de auxiliar os graduandos da Escola Superior Dom Helder Câmara (ESDHC) a realizarem a sua monografia. No entanto, com o lançamento do curso de Mestrado em 2011, foram feitas reformulações para atender às exigências das produções acadêmicas do Mestrado. 

É, então, com grande alegria que colocamos em suas mãos este manual que servirá de guia não só para a produção do Trabalho de Conclusão, mas também na elaboração das Dissertações de Mestrado assim como todos os outros trabalhos acadêmicos da ESDHC.
Não é por acaso que o título escolhido para este manual é O Dom da Produção Acadêmica. Qualquer trabalho científico requer do pesquisador os dons da escuta, da leitura incansável e reflexiva, do agir na busca de respostas aos problemas mais instigantes da sociedade. Sem dúvida, esses são alguns dos dons vivenciados por Dom Helder na sua trajetória de 100 anos de história.

A Escola Superior Dom Helder Câmara, juntamente com seu diretor, coordenador de pesquisa e professores, tem trabalhado para que seus alunos tornem-se também pesquisadores capazes de agirem de forma decisiva para as mudanças sociais que se fazem necessárias no cenário contemporâneo. O retorno já vem acontecendo por parte desses “neopesquisadores”: nos grupos de estudo, de pesquisas, em ações sociais e na diversidade de temas abordados pelos alunos em suas monografias já concluídas. Isso nos dá a certeza de que a seriedade no desenvolver desse processo também já faz parte dos valores éticos exigidos na produção acadêmica.

Este material é mais uma contribuição aos professores e alunos-pesquisadores para facilitar a divulgação das suas pesquisas de maneira mais clara e eficiente. Assim, estamos uniformizando a nossa produção acadêmica de acordo com o perfil da nossa escola. No intuito de alcançar a finalidade proposta, em primeiro lugar, faz-se, neste trabalho, uma reflexão acerca da produção acadêmica. Em seguida, ele se ocupa dos conceitos e diferenciação de Monografia, Dissertação e Tese. Em terceiro, por sua vez, passa a delinear as especificidades do Trabalho de Conclusão na Escola Superior Dom Helder Câmara delimitando, separadamente, Projeto de Pesquisa e a Estrutura do Trabalho de Conclusão e Dissertação. Trata também de alguns aspectos da redação acadêmica, objetivando ajudar o pesquisador a redigir seu texto dentro dos padrões exigidos pela comunidade acadêmica. No último capítulo, intitulado “Normalização dos trabalhos acadêmico-científicos”, apresentamos as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) a serem adotadas, ilustradas com exemplos e modelos para um melhor entendimento.
2 PRODUÇÃO ACADÊMICA

2.1 Trabalho Científico
Realizar um trabalho de pesquisa significa reconhecer a importância de inúmeras e infinitas variáveis, curiosidades e observação do pesquisador. Dentre essas, destacam-se as questões relativas ao estabelecimento de objetivos, bem como a escolha do método. Para tanto, é de suma importância escolher de imediato um método de trabalho que, indicando etapas e processos a serem vencidos, conduza à investigação dos fatos, à procura da resposta ou das respostas para a indagação ou problema formulado.

Para o trabalho científico, é necessário um processo “de autodesenvolvimento que se vai transformando pela superposição de fases ascendentes; devo ser antes estudioso para, posteriormente, tornar-me trabalhador intelectual, pesquisador e, finalmente, autor.” (LEITE, 2006, p.29).
A finalidade da pesquisa é encontrar respostas mediante a aplicação de um método que sempre parte de uma interrogação a que a pesquisa procura responder. Tomar decisões constitui uma das primeiras etapas da pesquisa, mas nem sempre é fácil escolher o que se quer pesquisar, pois isso exige do pesquisador dedicação, persistência e muito esforço. A escolha do tema é o principal passo para a sua realização e, nessa tarefa, deve-se evitar um assunto que não esteja dentro dos limites de tempo e de recursos e, sobretudo, dentro da disponibilidade de fontes bibliográficas do pesquisador. 

Encontrar o problema também é uma tarefa fundamental na produção acadêmica. Para Lakatos e Marconi (2007), o problema é uma dificuldade, teórica ou prática, no conhecimento de alguma coisa de real importância, para a qual se busca encontrar uma solução. O problema deve ser bem delimitado e formulado sob a forma de questão. Citando Marinho, Lakatos e Marconi (2007, p.27) ainda afirmam que “um problema muito abrangente torna a pesquisa mais complexa; quando ‘bem delimitado, simplifica e facilita a maneira de conduzir a investigação’”.
Todo trabalho de pesquisa precisa ter um objetivo, o que contribui para uma maior clareza sobre o problema a ser pesquisado, direcionando-o para onde se deseja chegar. Formulado o objetivo geral, é preciso também escolher um método ou métodos de pesquisa. 
As propostas apresentadas a seguir são, conforme Miracy Gustin e Maria Tereza Dias (2006), opções metodológicas que devem ser utilizadas ao longo da monografia e dissertação. Há certas escolhas que levam necessariamente a outras. O aluno deve estar atento ao fazer as associações entre as sugestões abaixo.
1) Há três grandes linhas Metodológicas:
a) Tecnologia social científica ( pensamento jurídico = tecnologia para questões sociais (preocupa-se com os fins e os efeitos) = pragmatismo tecnológico.

b) Sentido Jurisprudencial ( novo modo para dialética (sistema – problema – juízo jurídico)

c) Crítico-Metodológica ( teoria crítica da realidade => a) o Direito é tópico (não dedutivo) e problemático (não sistemático); b) Teoria do discurso e argumentativa (direito é linguagem e significado). 

2) Há três grandes linhas Teórico-Metodológicas:

a) Jurídico-Dogmática ( direito é autossuficiente (elementos internos). Procura a eficiência (mas trabalha alguns aspectos externos). 

b) Jurídico-Sociológica ( direito no ambiente social mais amplo (sociocultural, político e antropológico).

c) Jurídico-Teórica ( conceitos, ideologias e doutrinas => Filosofia do Direito = está inserida nas demais áreas. 

3) Raciocínios (processos mentais): 

a) Indutivo: Particular => Geral (fases: 1) observação dos fatos (fenômenos); 2) relação entre eles; 3) processo de generalização (cf. Bacon e Empirismo). 

b) Dedutivo: Leis/princípios (gerais) => casos (particulares) (cf. Racionalismo cartesiano). 

c) Indutivo-Dedutivo: os raciocínios complementam-se.

d) Hipotético-Dedutivo: 1) Há conhecimento prévio; 2) há conflitos com teorias existentes; 3) há conjecturas para soluções; 4) há “falseamento” (tentativa de refutação) => a teoria permanece enquanto não é falsificada (cf. Karl Popper).

e) Dialético: “tudo é devir” => 1) tese; 2) antítese; 3) síntese (cf. Heráclito, Hegel – dialéticos). 

4) Tipos de investigação no Direito:
a) Histórico-Jurídico ( estudo evolutivo de um instituto jurídico = origem/evolução na história (p.ex. História do Direito; História de conceitos; História de personagem) = [é complexa!].

b) Jurídico-Exploratório ( são diagnósticos (pré-requisitos) = banco de dados (p.ex. questionários). 

c) Jurídico-Comparativo ( comparação entre sistemas jurídicos e/ou comparação no mesmo sistema! (é raciocínio analógico). 

d) Jurídico-Descritivo (Jurídico-Interpretativo) ( decompõe um problema jurídico em aspectos, relações e níveis p/ melhor interpretá-los.

e) Jurídico-Projetivo (Jurídico-Prospectivo) ( parte de premissas e/ou condições atuais para detectar tendências futuras (de instituições jurídicas ou conceitos) (não recomendado na graduação!)

f) Jurídico-Propositivo ( questionamento de norma, conceito ou instituição jurídica para propor reformas legislativas
. 

2.2 Monografia, Dissertação e Tese

Qualquer trabalho acadêmico deve ser o produto de leituras, pesquisas, análises, investigações realizadas durante os cursos de graduação e pós-graduação. A monografia é o trabalho acadêmico que aborda um tema único (monos=um só e graphein=escrever). Segundo Júnia França e Ana Cristina de Vasconcellos (2007), os trabalhos monográficos mais usuais são aqueles exigidos para obtenção de graus, como a dissertação de mestrado e a tese de doutorado. Para a conclusão de cursos de especialização, ou mesmo de graduação, é exigida a apresentação de um trabalho muitas vezes chamado simplesmente de monografia. Na verdade, o que distingue uma tese, uma dissertação de uma monografia é “o nível de profundidade e originalidade, bem como a exigência de defesa pública” (FRANÇA; VASCONCELLOS, 2007, p.34). A tese é, então, um dos requisitos para se obter o título de Doutor em alguma área de conhecimento; já a dissertação é a exigência para se ter o título de Mestre.

Ainda de acordo com Júnia França e Ana Cristina Vasconcellos (2007), pelo fato de a monografia ser uma primeira experiência de relato científico, ela se constitui numa preparação metodológica para outros trabalhos de pesquisa no futuro. Por isso, a estrutura da monografia deve ser semelhante à das dissertações e teses. 
2.3 O Trabalho de Conclusão e a Dissertação na ESDHC
Pela legislação do MEC, o trabalho de conclusão é exigido ao final de um curso de graduação com objetivo de avaliar se o aluno tem condições de concluir seus estudos e receber o título de bacharel. Ele pode ser definido como o processo formal e sistemático de desenvolvimento de métodos, tendo como objetivo descobrir respostas para problemas mediante emprego de procedimentos científicos.

O Regimento da Escola Superior Dom Helder Câmara assim dispõe sobre o Trabalho de Conclusão:

Art. 187 – É obrigatória a elaboração de Trabalho de Conclusão (TC) para a integralização plena do Curso de Graduação e obtenção do título de Graduação, sendo livre ao aluno a escolha do tema e do docente-orientador vinculado ao Curso de Graduação da Escola Superior Dom Helder Câmara, em área de seu interesse, observadas demais exigências regimentais. 

§1º – O TC, salvo disposição contrária, consistirá na elaboração de monografia.

§2º – O “Trabalho de Conclusão” consiste em atividades relativas a estudo, iniciação científica, pesquisa, leituras, orientação e elaboração do Trabalho de Conclusão, correspondendo ao total de 216 (duzentas e dezesseis) horas/relógio, conforme relatório demonstrativo apresentado pelo discente ao professor da Disciplina TC. Caberá ao Núcleo de Apoio ao Ensino Personalizado e ao TC organizar, supervisionar e registrar tais atividades.

Art. 188 – Conforme a Grade Curricular da Graduação da Escola, para integralização do Currículo Pleno, com o TC, é necessário que o aluno se matricule na Disciplina “Trabalho de Conclusão” no 9º Período. (ESDHC, 2010).
A dissertação é também obrigatória e deverá ser apresentada até o final do curso de Mestrado, em consonância com o artigo 22 do Regimento Interno do Mestrado da ESDHC.
Art. 22 – O prazo máximo para o depósito definitivo da dissertação será de 02 (dois) anos a contar da matrícula, prorrogável, excepcionalmente e por sérias razões, por até 06 (seis) meses, a critério do Colegiado do Mestrado, após parecer favorável do Professor Orientador. O aluno que não obedecer aos prazos estipulados neste artigo será desligado do curso. (ESDHC, 2010)
Como toda produção científica, no trabalho acadêmico cada tarefa representa uma etapa de uma investigação. A etapa de produção do texto deve ser precedida, obrigatoriamente, de um projeto de pesquisa. Pesquisa é aqui entendida como o processo que, utilizando a metodologia científica, favorece a assimilação de novos conhecimentos no âmbito das mais diversas ciências, dentre elas, as ciências jurídicas.
2.4 Redação Acadêmica
O texto acadêmico-científico é um texto que tem por finalidade organizar e registrar, para fins de divulgação, o conhecimento científico produzido por meio de pesquisas. Assim, o texto acadêmico-científico possui certas características e especificidades. Conhecer essas características contribui para os ajustes necessários a uma melhor redação acadêmica.
2.4.1 Características
O texto acadêmico é um texto predominantemente dissertativo: em todo texto acadêmico, a análise, o estabelecimento de relações entre fatos ou teorias, as explicações e avaliações devem prevalecer.
A intenção do autor é convencer os seus leitores da validade da pesquisa relatada e do rigor da mesma: isso requer muita pesquisa prévia, definição dos objetivos da pesquisa e elaboração cuidadosa de um planejamento para a redação do texto.
O destinatário deste tipo de texto é um especialista na área ou uma pessoa que esteja interessada na pesquisa a ser relatada. 

2.4.2 Aspectos linguísticos da redação acadêmica
2.4.2.1 Objetividade
Quando se fala em objetividade de um texto, quase sempre se pensa em um texto conciso e direto. No entanto, no caso da redação acadêmica, deve-se pensar em objetividade como um termo oposto à subjetividade, ou seja, um texto objetivo pretende destacar o conteúdo das informações feitas em detrimento do “sujeito” que o produziu. Esse foco é interessante porque fortalece a argumentação já que produz um efeito de verdade dos enunciados.  A objetividade é alcançada por meio de: 
a) Uso de um vocabulário adequado e preciso, com palavras no seu sentido denotativo (“sentido literal”);
b) Fundamentação das ideias com o uso dos diversos tipos de argumento. 

2.4.2.2 Impessoalidade
A impessoalidade é a neutralização da presença do enunciador. A impessoalidade no texto acadêmico é, na verdade, uma característica derivada da objetividade. De fato, quando escutamos que no texto acadêmico-científico não se pode usar a primeira pessoa do singular, isso não é uma norma, mas sim uma maneira de se “eliminar a ideia de que o conteúdo de verdade contido no enunciado seja mera opinião de quem o proferiu” (PLATÃO; FIORIN, 1997, p. 310). Por isso, não se deve dizer, por exemplo, “Eu acredito que a legislação penal no Brasil está ultrapassada” e sim alterar o enunciado para que este se imponha por si mesmo. O enunciado poderia ser assim reformulado: “Pode-se afirmar que a legislação penal no Brasil está ultrapassada” ou simplesmente: “A legislação penal no Brasil está ultrapassada”. Os principais artifícios linguísticos para garantir a impessoalização do texto são:
· Evitar verbos de dizer na primeira pessoa (digo, afirmo, penso, acho, acredito);
· Quando usar verbos de dizer, estes devem indicar certeza e vir ou na 1a pessoa do plural (nós) ou indeterminado;
Ex: Constatamos que/ Constata-se que

· Usar a voz passiva
Ex: Os dados foram coletados.../ Coletaram-se os dados...

· Usar verbos no modo imperativo ou no infinitivo

Ex: Observe o exemplo/ Investigar os casos semelhantes

2.4.2.3 Uso da língua padrão
Quando se trata de textos acadêmicos, a linguagem deve estar adequada à norma culta da língua e os desvios dessa norma podem produzir efeitos desconcertantes e concorrer para diminuir o poder de argumentação do texto. É preciso, então, ficar atento aos principais desvios comumente cometidos:

a) Problemas de ortografia – cuidado com a acentuação gráfica, grafia de palavras, uso do acento indicativo da crase e a regras da nova ortografia;
b) Concordância verbal inadequada – casos especiais: sujeito posposto ao verbo; sujeito e verbos separados por orações inseridas; voz passiva; verbo haver;
c) Uso excessivo do gerúndio ou infinitivo ou o seu uso em frases soltas no texto;
d) Frases sem verbos.
2.4.2.4 Organização estável
Deve-se ter em mente que o texto acadêmico é um texto cuja organização é estável, isto é, ela é determinada pelo próprio gênero a ser construído e não sofre grandes alterações. Dessa forma, deve-se ter atenção em relação ao tipo de texto a ser elaborado e as exigências de cada um. No caso, estamos abordando o trabalho de conclusão e dissertação na Escola Superior Dom Helder Câmara e, portanto, é imprescindível seguir a organização dos textos já proposta.
3 PROJETO DE PESQUISA

3.1 Conceito

Para Barral (2003, p.61), “o projeto é uma parte fundamental da pesquisa, e serve como um balizador das pretensões do estudante”. 
Em relação ao Projeto de Pesquisa, o regimento da Escola Superior Dom Helder Câmara prevê:

Art. 189 – O aluno apresentará o Projeto de Pesquisa do TC a um dos Professores da Escola, conforme calendário de avaliação, colhendo-lhe o aceite, como orientador, em formulário próprio. (ESDHC, 2010)

O projeto de pesquisa tem a função de esclarecer ao pesquisador a viabilidade de sua pesquisa. Nesse sentido, seu processo de elaboração é um aprendizado, que pode apontar possíveis dificuldades a serem enfrentadas acerca do conhecimento do tema. Um projeto bem formulado acaba por validar a proposta de trabalho, mostrando que o tema escolhido, além de interessante, é realizável.

Para tanto, a coerência e adaptabilidade são características importantes inerentes ao projeto de pesquisa. Entende-se por coerência, como afirma Barral (2003, p.64), “um encadeamento lógico entre o tema escolhido, os objetivos perseguidos e a forma de execução do projeto”. Já a adaptabilidade permite “modificações que não comprometem a linha básica do projeto, e que devem servir para melhor adaptar o trabalho às condições de sua exequibilidade.” (BARRAL, 2003, p 64).

3.2 Estrutura do Projeto de Pesquisa

3.2.1 Elementos pré-textuais

São 3 os elementos pré-textuais obrigatórios.

3.2.1.1 Capa 

A capa deve conter o nome da instituição, nome do título do trabalho, nome do autor do projeto, do orientador, local e data. (Ver modelo 1 dos anexos).
3.2.1.2 Folha de Rosto

Trata-se da folha inicial de apresentação do trabalho. Não contém o nome da instituição no alto da folha, como ocorre na capa. No lugar, menciona-se o nome do(a) autor(a) do trabalho com apenas as iniciais em maiúsculas. Ao centro, a indicação: projeto de pesquisa com o título provisório. À direita, alinhada, com recuo de 7 cm, escreve-se a natureza do trabalho (projeto de pesquisa) seu objetivo – obtenção de..., curso, nome da instituição, nome do professor ou orientador. (Ver descrição detalhada no item 5.2.2 e modelo 2 dos anexos).
3.2.1.3 Sumário 
É a indicação dos principais elementos do projeto de pesquisa com as respectivas páginas. (Ver descrição detalhada na seção 5.2.10 e modelo 10 dos anexos).
3.2.2 Elementos textuais

São 7 elementos textuais obrigatórios:
3.2.2.1 Apresentação

É a indicação dos principais elementos do projeto de pesquisa. Nela consta: (a) nome do aluno, número de identificação/matrícula, (b) nome do orientador; (c) área de concentração; (d) nome da escola, local de realização da pesquisa.
3.2.2.2 Objeto de estudo 
Welber Oliveira Barral define o objeto como o lugar onde “responde-se ao questionamento sobre o que trata a pesquisa. O pesquisador deve indicar claramente qual é o foco de sua atenção. E quais os limites de suas pretensões”. (BARRAL, 2003, p 66-67). Para maior clareza, divide-se em tema e problema. Nessa perspectiva, pode-se afirmar que, como a ciência é sempre identificada por áreas de estudo, o tema de uma pesquisa deve estar vinculado necessariamente a uma área de estudo e uma disciplina. Quanto mais o tema é bem delimitado, maior será a possibilidade de que o aluno traga uma contribuição significativa para o conhecimento daquela disciplina. Afirma Barral, “quanto mais delimitado, mais produtivo será o procedimento de pesquisa e maior a contribuição do autor do assunto. Inicie seu projeto a partir de um tema delimitado, sobre o qual você possa se tornar “a maior autoridade viva”, e um novo mundo – de conhecimento, autoperfeição, poder e glória acadêmica – o espera.” (BARRAL, 2003, p 68).

Dentro do item objeto de estudo, formula-se o problema. Problematizar o tema é um passo importante na indicação do direcionamento a ser dado a toda a pesquisa. “A problematização se relaciona com o foco do trabalho, no que se refere àquele tema. É a pergunta que pretende ser respondida ao final do trabalho científico” (BARRAL, 2003, p. 68). No intuito de ajudar o estudante, sugere-se que se formule o problema em forma de questionamento, encerrando a frase com um ponto de interrogação, para, ao final da pesquisa, o trabalho responder ao questionamento proposto. 
Elaborado o problema, levantam-se também as hipóteses. “A hipótese é a oferta de uma solução possível ao problema formulado em relação ao objeto da pesquisa” (GUSTIN; DIAS, 2006, p.68). Sendo assim, é uma resposta prévia que poderá ou não ser confirmada no decorrer do trabalho. Severino citado por Barral (2003, p.70) define que a hipótese é “a tese propriamente dita, a hipótese geral e a ideia central que o trabalho se propõe a demonstrar”.

3.2.2.3 Objetivos

Uma vez delimitado o foco da pesquisa, deve-se ainda esclarecer os objetivos do trabalho, ou seja, o que se pretende com a proposta apresentada. Para a formulação dos objetivos sugere-se o uso dos verbos no infinitivo como, por exemplo, os verbos: conceituar, posicionar, esclarecer, investigar um determinado problema. Há que se observar, todavia, que os objetivos podem ser inúmeros e variam conforme o tema de pesquisa. Com efeito, pode ser feita uma subdivisão levando-se em conta a linha de pesquisa e o problema que se pretende resolver. Dessa forma, os objetivos podem ser estabelecidos da seguinte forma: 

Geral – o objetivo geral relaciona-se diretamente ao problema. Ele esclarece e direciona o foco central da pesquisa de maneira ampla.
Específicos – definem os diferentes pontos a serem abordados, visando concretizar o objetivo geral.

3.2.2.4 Justificativa

Item no qual se fundamentam os motivos de ordem teórica e prática que apontem para a relevância do tema escolhido pelo pesquisador. Apresenta-se, principalmente, a importância científica e social do problema proposto. Ou seja, “deve-se responder à questão “por quê?”“. Por que o tema é realmente significante? Por que o autor do projeto se interessou por ele? Por que o trabalho pode apresentar contribuição original à área de conhecimento?” (BARRAL, 2003, p.74).

3.2.2.5 Revisão Bibliográfica
Na Escola Superior Dom Helder Câmara exige-se pelo menos a revisão da bibliografia básica do tema escolhido. Neste item, não é para se fazer uma lista de autores e livros que abordaram o tema, mas sim a descrição do conhecimento acumulado pelo pesquisador acerca do problema escolhido. Assim, a revisão deve corresponder aos conhecimentos sobre o assunto, acumulados até a atualidade. “E aqui uma dica: uma revisão bibliográfica bem feita poderá ser uma parte considerável do capítulo 1 da monografia. Sobretudo num trabalho com estrutura dedutiva, o capítulo 1 costuma ser o capítulo introdutório aos principais conceitos relacionados ao tema.” (BARRAL, 2003, p. 75).

3.2.2.6 Metodologia

“Se o projeto deve apresentar respostas para a forma de consecução da pesquisa, na metodologia deve-se responder “como”. Como o projeto será implementado?  Como será a estrutura do raciocínio? Como será escolhido o procedimento a ser adotado?” (BARRAL, 2003, p. 75-76).

Para tanto, nesse momento da produção do projeto de pesquisa, faz-se necessária a escolha de um dos métodos de abordagem:

a) Dedutivo: a partir de uma observação global é aplicada a um caso particular. 

b) Indutivo: levantamento das principais posições existentes na doutrina, na jurisprudência (...) acerca do tema escolhido, com a finalidade de definir entendimentos majoritários existentes ao respectivo alcance do pesquisador. 

c)  Dialético ou comparativo: busca-se uma conclusão a partir de um debate entre diversas posições teóricas nas quais duas situações são confrontadas, buscando-se possíveis similitudes e distinções.

Na área do Direito, especificamente, busca-se a interpretação da norma, geralmente, por uma lógica dedutiva. O que não impede, contudo, de se propor uma abordagem indutiva ou dialética.

Deve-se especificar o método de procedimento a ser utilizado, tais como: (a) pesquisa em laboratório; (b) pesquisa de campo; (c) pesquisa bibliográfica. Na área jurídica, “vêm crescendo nos últimos anos as pesquisas jurídicas que envolvem trabalho de campo, que pode se materializar em entrevistas, pesquisa de mercado, aplicação de questionário e estudo de caso.” (BARRAL, 2003. p 77).

3.2.2.7 Cronograma
O cronograma constitui a descrição das atividades a serem realizadas para a conclusão do trabalho de conclusão ou da dissertação, especificando-se o período de tempo destinado a elas. Pode-se fazer o cronograma em forma de quadro.
3.2.3 Elementos pós-textuais

3.2.3.1 Referências Básicas

Devem ser referenciadas as obras consultadas para a elaboração do projeto de pesquisa assim como outras obras pesquisadas que servirão de base para a elaboração do trabalho de conclusão ou dissertação de mestrado
.

4 MONOGRAFIA (TRABALHO DE CONCLUSÃO E DISSERTAÇÃO DE MESTRADO)

4.1 Estrutura da monografia

Abaixo, tem-se um quadro com a estrutura da monografia, contendo os elementos obrigatórios e opcionais.

	Elementos pré-textuais

-Capa (OB)

-Folha de rosto (OB)

-Folha de aprovação (OB)

-Dedicatória (OP)

-Agradecimentos (OP)

-Epígrafe (OP)



-Resumo em Língua Vernácula (OB)

- Resumo em Língua Estrangeira (OB para mestrado)

-Lista de ilustrações (OP)

-Lista de tabelas (OP)

-Lista de abreviaturas e siglas (OP)

-Lista de símbolos (OP)

-Sumário (OB)
	Elementos textuais (todos os itens são obrigatórios)

Introdução

Referencial teórico

Desenvolvimento do objeto de estudo, análise, resultados e discussão

Considerações Finais


	Elementos pós-textuais:

Referências (OB)

Anexos (OP)

Apêndices (OP)

Glossário (OP)




OB= obrigatório OP=opcional

Os elementos pré-textuais e pós-textuais serão descritos no capítulo 5, nas seções 5.2 e 5.4.

4.1 Elementos textuais
4.1.1 Introdução 
Na introdução, devem ser expostos o tema, o objeto de estudo, a situação problema a ser abordada, os objetivos a serem atingidos, a justificativa e a metodologia para a realização da pesquisa. Nos últimos parágrafos desta parte, deve-se fazer uma breve descrição dos capítulos do Trabalho de Conclusão ou da Dissertação de Mestrado.

4.1.2 Referencial teórico
O referencial teórico constitui-se no embasamento que dá sustentação ao objeto do estudo. Este elemento textual pode ser dividido em seções de acordo com a necessidade identificada pelo autor, de modo a apresentar os aspectos teóricos claros e consistentes. O referencial teórico é resultante das pesquisas bibliográficas realizadas, enfocando a análise de autores que abordam o tema e o problema em questão. Deve ser organizado de forma a permitir que o leitor do trabalho científico identifique as ideias nas quais o autor do trabalho apoiou sua reflexão e sua argumentação. Este elemento textual deverá responder às seguintes questões: quem já escreveu e o que já foi publicado sobre o assunto, que aspectos já foram abordados e quais as lacunas existentes na literatura. É no referencial teórico que se concentra a maioria das citações (literais e livres). No entanto, deve-se sempre comentar tais citações, estabelecendo relações entre essas e as ideias do autor da monografia. Pode-se também apresentar ideias de autores que se opõem, mostrando qual ponto de vista será adotado ou qual é mais adequado para solucionar o problema. Portanto, as citações de outros autores não podem vir soltas no texto.

4.1.3 Desenvolvimento do objeto de estudo e análise
Este item pode ser feito em um ou mais capítulos. É o cerne da monografia com a elaboração de uma análise, buscando responder ao problema proposto. Para o desenvolvimento da pesquisa, podem-se utilizar categorias de análise. Essas categorias auxiliam o pesquisador a identificar aspectos interessantes e relevantes sobre o seu objeto de estudo e formas de se estabelecerem relações entre as teorias, pontos de vistas de outros autores, a própria realidade e o seu objeto de pesquisa. Algumas categorias que podem ser utilizadas são: definições, causalidade (fatores), características, vantagens e desvantagens, tempo/espaço e contraste.

4.1.4 Considerações finais
É a parte em que se retoma o conteúdo desenvolvido, com o objetivo de se apresentar as possíveis respostas referentes ao problema.

5 NORMALIZAÇÃO DOS TRABALHOS ACADÊMICOS
Para os trabalhos de pesquisas a serem realizados na Escola Superior Dom Helder Câmara, vamos adotar, da seguinte forma, as normas previstas pela ABNT:

5.1 Apresentação gráfica
Configuração de página: Papel A4; Margens: superior e esquerda: 3 cm/ inferior e direita: 2cm

Parágrafo: Recuo de 1,5cm 

Alinhamento: Justificado

Espaçamento entre linhas: Para o texto: espaço 1,5

Para citações longas/notas/ referências/ legendas de figura: espaço simples

Fonte: Times New Roman
Tamanho da fonte: Para texto: 12 

Para notas, citações longas, legendas de figuras: 10
Títulos sem numeração (agradecimentos, sumário; anexos etc.): centralizar.

Títulos: de capítulos (com numeração): margem esquerda; fazer um espaço de 1,5 antes e depois, não colocar ponto depois do último número. Utilizar numeração progressiva e destacar os títulos da seguinte forma:
1  SEÇÃO PRIMÁRIA (CAIXA ALTA, NEGRITO, TAMANHO 12)

1.1 Seção secundária (Caixa baixa, negrito, tamanho 12)

1.1.1 Seção terciária (Caixa baixa, itálico, tamanho 12)

1.1.1.1 Seção quaternária (Caixa baixa, sublinhado, tamanho 12)

1.1.1.1.1 Seção quinária (Caixa baixa, sem negrito, tamanho 12)

Para títulos sem numeração e títulos de capítulo, iniciar nova página (inserir quebra de página ou ctrl- enter). Pelas atuais regras da ABNT, a introdução e a conclusão são numeradas. Para títulos de seções, não é necessário iniciar nova página. Evitar linhas solitárias.
Paginação: números de página devem aparecer, à direita, no rodapé, a partir da primeira página da introdução, mas as páginas são contadas a partir da folha de rosto.

Notas: comando no Word: Inserir/ referência/ notas/nota de rodapé/inserir. A nota de rodapé deve ser para uma explicação curta ou para se colocar a versão original de trecho traduzido.

5.2 Elementos pré-textuais
A seguir, descrevem-se os elementos pré-textuais. Os modelos correspondentes se encontram na seção de anexos deste manual.

5.2.1 Capa
Contém a denominação da Instituição em que o trabalho será apresentado, no alto da página, em caixa alta, negrito, tamanho 14; centralizado, nome do (a) autor (a), o título e subtítulo colocados no centro da página, negrito, tamanho 14 e em baixo da página, aparecem o local (cidade) e o ano de depósito ou de apresentação do trabalho, ambos os elementos centralizados apenas com iniciais em maiúsculas, tamanho 14. (Ver modelo 1 dos anexos).
5.2.2 Folha de rosto
Não contém o nome da instituição no alto da folha, como ocorre na capa. No lugar, menciona-se o nome do (a) autor (a) do trabalho com apenas as iniciais em maiúsculas, tamanho 14, e, o título e subtítulo – se houver – centralizados, tamanho 14. À direita, alinhada, com recuo de 7 cm, escreve-se a natureza do trabalho ( projeto de pesquisa, monografia, trabalho de conclusão), seu objetivo – obtenção de..., curso, nome da instituição, nome do professor ou orientador, tamanho 12, digitado em espaço simples. (Ver modelo 2 dos anexos).
5.2.3 Verso da folha de rosto
O verso da folha de rosto deve conter a ficha catalográfica. Essa ficha contém elementos identificadores da publicação. Esses elementos são: nome do autor, título, edição, local de publicação, editora, data, paginação, assunto e notas complementares. Ela deve ser elaborada preferencialmente por profissional bibliotecário. (Ver modelo 3 dos anexos).
5.2.4 Folha de aprovação
Para teses e dissertações, com natureza do trabalho e nomes dos professores membros da banca com nomes das instituições a que pertencem. No caso de trabalho de conclusão, há um professor membro da banca e para dissertação, são dois professores mais o orientador. Para os alunos de Graduação que não vão à banca, coloca-se só o nome do orientador. (Ver modelo 4 dos anexos). 

5.2.5 Dedicatória
É a homenagem prestada a determinada pessoa ou grupo de pessoas. Pode ser homenagem póstuma. Exemplo: A meus pais pelo incentivo e carinho. (Ver modelo 5 dos anexos).
5.2.6 Agradecimentos
A seção de agradecimentos é dirigida àqueles ou àquelas que contribuíram para a elaboração do trabalho. Usa-se o verbo na primeira pessoa do singular, tamanho 12, espaço entre linhas 1,5 cm. (Ver modelo 6 dos anexos).
5.2.7 Epígrafe
Trata-se de uma citação com a indicação da autoria, relacionada ao tema desenvolvido. É alinhada à direita, no espaço inferior da página, tamanho 12, com indicação do autor, ano e página. A obra consultada deve ser listada nas referências (Ver modelo 7 dos anexos).
5.2.8 Resumo na língua vernácula (graduação e mestrado)
O resumo consiste numa síntese de todo conteúdo da monografia, reunindo os objetivos do estudo, seus pontos relevantes, bem como suas principais conclusões. É redigido em parágrafo único, em espaço simples, contendo de 150 a 500 palavras. Abaixo do mesmo, mencionam-se as palavras chave (modelo 8 dos anexos).
5.2.9 Resumo na língua estrangeira (mestrado)

Para o mestrado, o resumo também deverá vir em uma língua estrangeira – Abstract (inglês) ou Resumen (espanhol) ou Résumé (francês) – que é a tradução literal do resumo na língua de origem. (Ver modelo 9 dos anexos).
5.2.10 Sumário
É a lista dos títulos e seções dos capítulos com as respectivas páginas, com  numeração progressiva. Utilizam-se somente algarismos arábicos. Devem ser digitados alinhados à esquerda da página. Todos os capítulos devem ser numerados (Introdução, desenvolvimento e conclusão). Os elementos pós-textuais não são numerados (referências, apêndices e anexos). Os elementos que antecedem ao sumário (dedicatória, agradecimentos, resumo, etc.) não devem ser descritos no mesmo. (Ver modelo 10 dos anexos).
5.3 Citações
As citações são trechos transcritos ou informações retiradas de obras consultadas durante o trabalho. Elas podem ser: diretas (literais) ou indiretas (livres) ou citação de citação.
Na ESDHC optou-se, para a apresentação das citações, a chamada por sobrenome do autor-data, em letras minúsculas quando integrantes do corpo do texto e em maiúsculas quando estiverem entre parênteses. É importante ressaltar que as referências completas das obras das quais as citações do trabalho foram retiradas devem constar no final do trabalho na seção “Referências”.
Exemplo:

Citação no texto
Para Antônio Scarance Fernandes (1999, p.68), “encerra-se o processo de conhecimento, forma-se o título executivo penal e, como ele, instaura-se um novo processo: o processo de execução. O título legítimo é pressuposto lógico da execução penal.”

Referência na seção REFERÊNCIAS:
FERNANDES, Antônio Scarance. Execução Penal: Aspectos Jurídicos. Revista CEJ, Brasília, n° 7, p.68-83, jan/abr 1999.

Quando houver coincidências de sobrenomes de autores citados, acrescentar as iniciais de seu prenome:

Exemplo:

Delgado, G. (2011)

Delgado, M.(2011) 
Correspondem simultaneamente a Gabriela Delgado e Mauricio Delgado.

Persistindo a coincidência, acrescentam-se os prenomes por extenso. 
Exemplo:
Rios, Mariza (2011).

Rios, Maria (2011).

Em citações de obras com dois autores ou mais, colocam-se os sobrenomes dos autores, separados por ponto-e-vírgula.

Exemplo:

“O que se advoga é que, perante tal contexto, para fins de instituição da curatela, a razão deste comprometimento mental não necessariamente precisa corresponder a uma das hipóteses legais. O que importa é (...) recomendar o acompanhamento do maior por outrem” (ALMEIDA; RODRIGUES JUNIOR, 2010, p. 533).

No caso de mais de três autores, podem-se citar todos os sobrenomes ou colocar um sobrenome seguido da expressão et al, que significa “e outros”.

5.3.1 Citação literal (direta)
A citação literal ou direta é a reprodução de trechos da obra consultada sem nenhuma alteração. Para as citações literais é necessário colocar o autor, data, página.

5.3.1.1 Citação literal curta
As citações literais curtas (até três linhas) devem ser inseridas no corpo do texto, entre aspas.
Exemplo:
Segundo Platão (2006, p.276), colocando na boca de Sócrates, a verdadeira filosofia significa “[...] fazer que uma alma dê uma volta, deixando um dia carregado de trevas para dirigir-se até o verdadeiro dia, isto é, realizar-se uma verdadeira ascensão até o ser”.
5.3.1.2 Citação literal longa
Para as citações literais longas (mais de 3 linhas), fazer recuo de 4cm/ fonte tamanho 10/espaço simples. 

5.3.1.3 Citação em língua estrangeira
Ao utilizar uma citação cujo idioma original seja estrangeiro, é necessário fazer uma citação direta e indicar a tradução em nota de rodapé. 

5.3.1.4 Citação traduzida
Quando o texto citado for traduzido, faz-se uma citação direta, seguido da expressão 
“tradução nossa”. 

5.3.2 Citação indireta (livre)
A citação indireta consiste na reprodução das ideias do autor, mas sem a reprodução das suas palavras. Colocar o autor (no texto ou separado entre parênteses) e a data da publicação.

Exemplos:
No 1º Livro da obra A República de Platão (2006), o sofista Trasímaco defende a noção de que a justiça em qualquer tipo de governo é sempre a vantagem do mais forte, ou seja, de quem detém o poder.
Embasado no poeta Simônides, justiça é dizer a verdade e devolver o que se tomou emprestado. (PLATÃO, 2006).
5.3.3 Citação de citação
A citação de citação é a reprodução de informação cuja obra original não se teve acesso. Como fazer: no texto, citar o sobrenome do autor do documento (não consultado), seguido das expressões: citado por, apud, conforme, ou segundo, e o sobrenome do autor do documento efetivamente consultado.

Exemplos:

Citação:

De acordo com Píndaro citado por Platão (2006, p. 8), se alguém vive a vida com justiça e santidade “com doçura o coração acalentando-lhe, nutriz da velhice, acompanha-o a esperança, que mais à mente volúvel dos mortais dá o rumo”.
ou
A vida vivida com justiça e santidade “com doçura o coração acalentando-lhe, nutriz da velhice, acompanha-o a esperança, que mais à mente volúvel dos mortais dá o rumo” (PÍNDARO apud PLATÃO, 2006, p. 8). 

Referência: Na lista de REFERÊNCIAS deve aparecer a obra efetivamente consultada:
PLATÃO. A República. Tradução de Anna Lia A. de Almeida Prado. São Paulo: Martins Fontes, 2008.
5.3.4 Citação de documentos eletrônicos
Para documentos eletrônicos, a chamada deve ser feita pelo sobrenome do autor ou entidade responsável pela obra. Não se deve citar o endereço da página no texto, mas nas referências. Deve-se evitar citar trechos retirados de fontes não acadêmicas ou que não tenham os dados completos de referência.
Exemplo:

Citação:
Santos (1997) argumenta que o Executivo, no período pós-constituinte, tem exercido influência no processo legislativo do Congresso, e que quanto maiores forem os interesses envolvidos e a importância estratégica dos atores em ação menores são as chances de cooperação entre os dois poderes.

Referência:

SANTOS, Maria Helena de Castro. Governabilidade, Governança e Democracia: Criação de Capacidade Governativa e Relações Executivo-Legislativo no Brasil Pós-Constituinte. Dados. Rio de Janeiro. v. 40, n.3,1997. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0011-52581997000300003&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 11 jan. 2011.

5.3.5 Citação de documentos jurídicos (Constituição, Leis, Pareceres, Códigos, Normas, Jurisprudência, etc.)
Em caso de citação de documentos jurídicos, a chamada é feita pelo nome geográfico da jurisdição (nome do país, estado ou município) seguido da data do documento.
Exemplo:
Citação:

O princípio da presunção de inocência resta bem definido pela nossa Constituição, no art. 5°, LVII, em que: “Ninguém será considerado culpado até o trânsito em julgado em sentença penal condenatória.” (BRASIL, 1988).
Referência:

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. Brasília: Senado Federal, Centro Gráfico, 1988.

5.4 Apresentação das Referências
5.4.1 Conceito
É o conjunto de elementos que identificam as obras consultadas e ou citadas no texto. A lista de referências é o primeiro elemento pós-textual e deve vir em ordem alfabética de sobrenome do autor. O espaçamento entrelinhas é simples e dois espaços simples para separar as referências entre si.
5.4.2 Livros
Exemplos:
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 776 p. 

BALEEIRO, Aliomar. Limitações Constitucionais ao Poder de Tributar. Atualização de Misabel de Abreu Macahdo Derzi. 12. ed. Rio de Janeiro: Forense, 1997. 457 p.

5.4.3 Capítulo de livro
5.4.3.1 Capítulo de livro de autor único
Exemplo:

PAPINI, Solange. Qualidade de vida rural. In: PAPINI, Solange. Vigilância em saúde ambiental: uma nova área da ecologia. São Paulo: Atheneu, 2009. cap. 13, p. 59-62.
5.4.3.2 Capítulo de livro de dois autores e um outro organizador
Exemplo:

SILVA, João Bosco Oliveira Ribeiro; SWERTS, Mário Sérgio Oliveira. Saúde Bucal. In: SANTOS, Lana Ermelinda da Silva dos (org.). Creche e Pré-Escola: uma abordagem de saúde. São Paulo: Artes Médicas, 2004. cap.13, p.153-158. 

5.4.4 Livro ou capítulo com mais de três autores
Quando o número for superior a três indica-se o primeiro autor, seguido da expressão et al ou colocam-se todos os autores.
Exemplo:

SILVA, José Afonso et al. Manual de linguagem médica.3. ed. São Paulo: MCF, 1985.

5.4.3. Artigos de revistas
Exemplos:

COMPARATO, Fabio Konder. O Brasil e os Direitos Humanos Internacionais. Lihairies Techniques, Paris, n. 3, p. 791-810, 2002. 

SILVA, José Afonso; PRADO, Luiz Regis. Autonomia municipal Metropolitana. Revista UNIMAR: edição Jurídica. Maringá: Imprensa Universitária, v. 2, n. 2, p. 95 – 106, 2002. 

5.4.4 Documentos cujo autor é uma entidade
Quando a autoria é de uma entidade, a entrada é pelo seu próprio nome por extenso e toda em letras maiúsculas.
Exemplo:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Revista Brasileira de Estatística. Rio de Janeiro: IBGE, v. 42, n. 200, p.325-380, abr./jun. 2009. 

5.4.5 Artigo de Jornal

Exemplo:

BIAL, Pedro. Independência do magistrado. O Estado de São Paulo. São Paulo, 12 set. 2009. Caderno 3, p.4.
 – Se o artigo não vier assinado: a entrada é pelo título e a primeira palavra em maiúsculas
BELO Horizonte vai sediar a Copa Mundial de 2014. Gazeta do Povo, Curitiba, 2 abr. 2009, p.3.
5.4.6 Monografia/Dissertação/Tese
Exemplos:

GONÇALVES, Rios Maria. O direito fundamental à moradia. 2004. 120 f. (Dissertação de Mestrado em Direito) – Universidade de Brasília, Brasília, 2005.

DINIZ, Arthur José Almeida. Direito internacional público. Direito internacional público e o estado moderno. 1975. 196 f. Tese (Doutorado em Direito) – Faculdade de Direito, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 1975.

5.4.7 Legislações
Exemplos:

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. Brasília: Senado Federal, Centro Gráfico, 1988. 292 p.

BRASIL. Decreto n. 76.924,de 29 de dezembro de 1995. Regulamenta a concessão de que trata o art. 5º . Lei n. 6.128, de 11 de dezembro de 1974, que dispõe sobre a retribuição do Grupo Magistério, do Serviço Social da União e das Autarquias Federais e dá outras providências. Diário Oficial, Brasília, 29 dez. 1975. p.17. 

5.4.8 Acórdão/Decisão ou Sentença
Exemplo:

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. O Instituto do Resseguro do Brasil e Sociedade de Economia mista, salvo quando a União intervém no processo. Interpretação do art. 31, v, letra a, da Constituição Federal. R.E. n. 35.029,do Rio Grande do Sul. Instituto de Seguros do Brasil versus Prefeitura de Porto Alegre. Relator: Min. Luiz Galotti. Acórdão de 6 de junho de 1957. Revista de Direito Administrativo, Rio de Janeiro, v. 51, p. 298-310, jan/mar. 1958. 

5.4.9 Jurisprudência

Exemplo:

MINAS GERAIS. Tribunal de Justiça. Construção – alvará de licença e alvará de autorização – distinção – poder de polícia da municipalidade. Apelação cível n. 68799. Posto CB Ltda. versus Prefeito Municipal de Capim Branco. Relator: Oliveira Leite. Belo Horizonte, v. 94, p.179-190, abr./ jun. 1986.

5.4.10 Pareceres e Resoluções
Exemplos:
BRASIL. Consultoria Geral da República. Parecer n. H- 837, de 27 de maio de 1969. Competência para expedição de atos de provimento e vacância em estabelecimentos de ensino superior. Lei n. 5.539, de 1968 (art. 15). Consultor: Adroaldo Mesquita da Costa. 
CARVALHO. G. J. (org) Ensino Superior; Legislação e Jurisprudência. São Paulo: Revista dos Tribunais, v. 4, p.372-374, 1957. 

5.4.11 Documentos Eletrônicos

Exemplos:

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n. 14. Não é admissível por ato administrativo, restringir, em razão da idade, inscrição em concurso para cargo público. Disponível em http://www.truenetm.com.br/juisnet/sumus STF.htm. Acesso em: 29 de mar. 1998. 

SOUZA, Adalberto Pimentel Diniz de. Dissolução de vínculo conjugal. Revista dos Tribunais. São Paulo, v. 742,1997. 1. CD-ROM. 

BRASIL. Congresso Nacional. Lei n. 10.523 de 23 de julho de 2002. Cria e transforma, no quadro permanente de pessoal da Secretaria do Tribunal Regional do Trabalho da 9ª região, os cargos que menciona e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil. Poder Executivo, Brasília, DF, 24 jul. 2002. Seção 1. p. 3. Disponível em: http://www.in.gov.br. Acesso em 23 dez. 2002.

LARA, Marilda Lopes Ginez de. Recensão. Ciência da Informação, Brasília, v.32, n.2, maio/ago. 2003. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid= S0100-19652003000200014 &lng =pt&nrm =iso>. Acesso em: 02 jan. 2005.
5.4.12 Bíblia
Exemplo:

BÍBLIA SAGRADA. A.T. Gênesis. 34. ed. São Paulo: Editora Paulinas, 1993.cap.20, p.69.

5.4.13 Congressos e Outros Eventos
Exemplo:

AVELAR, Maria Cristina. Verbos Jurídicos. In: SIMPÓSIO MUNDIAL EM LÍNGUA PORTUGUESA, 1998, São Paulo. Anais...São Paulo: SIMELP, 1998. p.13-15.
6 CONCLUSÃO

Você deve ter percebido, com a leitura do nosso Dom da Produção Acadêmica, que ele contém as orientações necessárias para a elaboração do Trabalho de conclusão na ESDHC. Portanto, a observância de tais orientações torna-se obrigatória para a qualidade e o sucesso do seu trabalho.

Desejamos que este guia ajude você a se apropriar dos requisitos essenciais para a redação do seu trabalho.
Bom trabalho!!!

Nada de ideais ao alcance da mão

Gosto de pássaros que se enamoram das estrelas

E caem de cansaço

Ao voarem em busca da luz...

(CÂMARA, 1983, p.41)
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2011.
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Orientador: Prof. Dr. João Francisco Neto
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Modelo 5 – Dedicatória

OBS: Recuo 7; Final da página; fonte 12, espaçamento simples, justificado
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E, se minha linguagem for rude demais, lembra-te Sócrates, que não sou eu quem fala, mas os que, em vez da justiça, elogiam a injustiça. Eles dirão que, sendo esse seu modo de ser, o justo será açoitado, torturado, agrilhoado, terá os olhos queimados e, por fim, depois de sofrer toda espécie de males, será empalado e reconhecerá que o preciso não é o querer ser, mas parecer ser justo” 

                   (PLATÃO, 2006, p. 53)

Modelo 7 –Epígrafe

OBS: (Recuo 7;  Final da página; fonte 12, espaçamento 1,5 , justificado e itálico
RESUMO 

Este trabalho trata sobre o trabalho de conclusão ou simplesmente TC. O objetivo é uniformizar a nossa produção acadêmica de acordo com o perfil da Escola Superior Dom Helder Câmara. No intuito de alcançar a finalidade proposta, faz-se uma reflexão acerca da produção acadêmica. Em seguida, são abordados os conceitos e diferenciação de Monografia, Dissertação e Tese e as especificidades do Trabalho de Conclusão na Escola Superior Dom Helder Câmara, delimitando, separadamente, Projeto de Pesquisa e a Estrutura do Trabalho de Conclusão. Trata também de alguns aspectos da Redação Acadêmica e da Normalização, objetivando ajudar o pesquisador a redigir seu texto dentro dos padrões exigidos pela comunidade acadêmica.

Palavras chave: monografia, Trabalho de Conclusão,  produção acadêmica, normalização.

Modelo 8 - Resumo

OBS: O texto do resumo é feito em parágrafo único, espaçamento 1,0 e contém palavras chave importantes para o trabalho.

ABSTRACT

This text studies the concept of justice in the Plato. We will have as object of study the work The Republic, considered one of his major works. We start with a characterization of the Hellenistic era of fifth and fourth centuries B.C, and we will establish Plato in this context. Then, we will look over the work: we will talk about the characters, especially Socrates, we will discuss the division of work and issues involved. Finally, we will discuss the notion of justice lying at work.

Keywords: Law, Plato, Justice, Philosophy. 
Modelo 9 – Abstract
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Modelo 10- Sumário

Exemplo:


Nesse sentido, Faur et al (2009, p. 43) afirmam: “Está mais difundida nos vários setores da sociedade a ideia de que a atual situação do mundo requer atenção especial das empresas”.











Exemplo:


Parece que, antes de chegar ao que a princípio examinávamos – o que é a justiça? –, deixei escapar esse tema e dei um salto, passando a examinar se ela é ou vício e ignorância, ou sabedoria e virtude; e de novo, mais tarde, ao ocorrer a afirmação de que a injustiça é algo que traz mais vantagem que a justiça, não me contive e troquei a questão anterior por essa ... Sendo assim, nada sei, e isso foi o que resultou de nosso diálogo. Se não sei o que é a justiça, dificilmente saberei se ela é uma virtude ou não e se quem a tem não é ou é feliz (PLATÃO, 2006, p. 43-44).











Exemplo:


The channels of communication between health professionals and patients may facilitate or may constitute obstacles towards the adoption of habits and attitudes in regard to measures preventive and participation in both individual and collective decision-making.1 (MOCHETTI, 2003, p. 32).





Exemplo de nota de rodapé:


______________________________


1 Os canais de comunicação entre os profissionais de saúde e os pacientes podem facilitar ouse constituir em obstáculos para a adoção de hábitos e de atitudes em relação a medidas preventivas e de participação em tomadas de decisão tanto individuais quanto coletivas. (tradução nossa).








Exemplo:


Toda teoria abarcante atravessa primeiro uma época de classicismo, em que só se veem fatos que encaixam perfeitamente nela, e outra de complicações, em que começam a apresentar-se as exceções [...]. Ao final, as exceções superam freqüentemente, o número de casos regulares. (FLECK 1986, p.76, tradução nossa).














� Para maior detalhamento dessas vertentes metodológicas, ver Gustin e Dias (2006, p.19-26).


� Para orientações sobre a forma de se listarem as referências, ver capítulo 5, seção 5.4 deste manual.






